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Introdução

Na atualidade, diante dos avanços tecnológicos e da medicina, podemos dizer que o nascer de uma criança se 

tornou um processo robotizado e padronizado, cheio de regras. Esse processo com certeza é seguro e eficaz, 

porém carente de práticas humanizadas que fortaleçam o vínculo do binômio. Em 2024, de acordo com o 

Ministério da Saúde, ocorrem por dia em média 931 partos, um volume a ser considerável para revisão das 

práticas utilizadas. O objetivo da humanização é priorizar o bem-estar do binômio durante todo o processo de 

parto/nascimento. Isso envolve respeito às escolhas, promoção de um ambiente acolhedor, permitindo a presença 

de um acompanhante, além de reduzir intervenções médicas. Enquanto profissionais de saúde temos o dever de 

assistir integralmente o indivíduo sendo cada vez mais necessário a oferta de práticas humanizadas e respeitosa 

dentro dos protocolos institucionais. A grande dificuldade se encontra nos recursos para adequação física e 

implantação de melhores práticas.

Objetivo

Debater o impacto das práticas humanizadas na hora do parto e como elas podem se estender à chegada do RN, 

priorizando não somente o bem-estar físico, emocional e psicológico materno, mas também estendendo os 

benefícios da humanização ao bebê, recém chegado.

Material e Métodos

Para a composição deste estudo foram selecionados 9 artigos científicos, para análise do objetivo proposto. Os 

conteúdos foram filtrados com uso dos descritores (Amamentação; Conforto; Vinculo; Nascimento e 

Humanização), bem como sua relevância e período de publicação (últimos 10 anos). Após leitura exploratória, foi 

realizado resumo dos conteúdos, o que gerou a construção desta revisão bibliográfica.

Resultados e Discussão



Existem muitos métodos a serem explorados para resultar em um parto humanizado. Dentre eles a cromoterapia 

(uso terapêutico de luzes e cores) e o ruído branco (terapia sonora), contato pele a pele, etc. Uma sala de parto 

com luzes azuis aliado ao som ambiente reproduzindo o ruído branco remete a um cenário ideal para acalmar o 

bebê após o parto e também, consolo materno. O contato pele a pele, fortalecendo o vínculo mãe e bebê, 

promovendo a amamentação na primeira hora de vida (Golden Hour). Estabilizar a temperatura ambiente que 

associado às outras práticas citadas, formam o cenário ideal para melhor adaptação do RN. A literatura aponta 

também métodos visuais de apoio materno emocional ao parto, através de imagens de momentos importantes do 

casal ou família. A participação do acompanhante para ruptura do coto umbilical, o carimbo dos pés do RN e 

carimbo da placenta, simbolizando a árvore da vida, são lembranças memoráveis que constituem práticas 

humanizadas.

Conclusão

Após entender o que e quais são algumas das práticas de humanização, é possível pontuar que não somente o 

binômio mãe e bebê se beneficia do feito, mas também os pais e acompanhante, experenciando mais respeito e 

conforto em um momento especial.
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